
Filiado à

O BANCÁRIO
O único jornal diário dos movimentos sociais no país

www.bancariosbahia.org.br bancariosbahia bancariosbahia

Edição Diária 9335 | Salvador, terça-feira, 16.06.2026

MUNDIAL DOS POVOS

Senado de maioria bolsonarista contra o povo

Itaú demite, 
apesar da 
marca valiosa 
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Presidente em exercício Elder Perez

Reafirmação da 
multipolaridade
Em um momento quando 
a humanidade amarga 
retrocessos da extrema 
direita global, com ataques 
do imperialismo – EUA e 
Europa – contra países 
em diversos continentes, 
Salvador sedia, hoje e 

amanhã, na Reitoria da 
UFBA e no Hotel Wish, a 
Assembléia Mundial dos 
Povos, que promove o 
diálogo e a cooperação 
entre as nações, além de 
reafirmar a multipolaridade 
e a autodeterminação dos 

povos. Ontem, a 
secretária-geral 
da organização, 
a russa Alena 
Dolgopolova, 
participou do 
Pod Bancário 
pela manhã e à 
tarde foi a vez do 
embaixador de 
Cuba no Brasil, 
Victor Manuel Cairo 
Palomo. Página 2

Assembleia Mundial dos Povos lota auditório do Sindicato dos Bancários da Bahia: cooperação entre as nações
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Guerras, disputas geopolíticas 
e soberania estarão em debate 
em evento realizado pela CTB

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Por paz e soberania 
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TEMAS & DEBATES

Como chegamos 
até aqui

Hieros Vasconcelos* 
O IBGE vai contar quantas 

pessoas vivem hoje nas ruas de 
Salvador. Mas talvez a pergunta 
mais importante seja outra: como 
chegamos até aqui?

Porque quando a pobreza deixa 
de ser exceção e passa a fazer par-
te da paisagem da cidade, o pro-
blema não está apenas nos núme-
ros. Está naquilo que eles revelam 
sobre nós.

Os números, inclusive, não con-
tam a mesma história. Enquanto 
dados oficiais trabalham com uma 
estimativa entre 5 mil e 6 mil pes-
soas vivendo nas ruas da capital, 
uma pesquisa realizada pelo Pro-
jeto Axé em parceria com pesqui-
sadores da Ufba apontou que esse 
número pode chegar a 17 mil.

Depois da contagem, a discussão 
não pode terminar nos números. 
Ela precisa começar nas soluções.

*Hieros Vasconcelos é jornalista
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

FOTOS: MANOEL PORTO

REPRESENTANTES de diversos países par-
ticipam, em Salvador, hoje e amanhã, da As-
sembleia Mundial dos Povos, encontro inter-
nacional que promove o diálogo, a cooperação 
e a aproximação entre nações e culturas em 
um cenário marcado por guerras, disputas ge-
opolíticas e crescentes tensões internacionais.

Entre as participantes está a secretária-ge-
ral da Assembleia dos Povos do Mundo, Ale-
na Dolgopolova, organização internacional 
sem fins lucrativos que atua na construção de 
pontes entre pessoas, movimentos sociais e li-
deranças comprometidas com a paz, a solida-
riedade e a integração entre os povos. 

Ontem, ela esteve em visita ao Sindicato, 
onde dialogou com dirigentes e participou 
do PodBancário. Na ocasião, abordou os de-
safios da conjuntura internacional e desta-
cou a importância da cooperação entre os 
países diante de um cenário marcado por 

NOTAS DE FALECIMENTO
Sônia Duarte

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia manifesta profundo pesar pelo 
falecimento da bancária aposentada 
Sônia Duarte da Silva, ocorrido na 
semana passada.  Sônia construiu a 
trajetória profissional no Bradesco, 
onde atuou no DRC (Departamento 
de Recuperação de Crédito) até 2017, 
ano em que aderiu ao PDV (Progra-
ma de Demissão Voluntária). Neste 
momento de dor, o Sindicato solida-
riza-se com familiares, amigos e ex-
-colegas de trabalho, desejando força 
e conforto para enfrentar a perda. 

Hélio Carneiro Moreira
É com imenso pesar que o Sindica-

to dos Bancários da Bahia informa o 
falecimento, ocorrido no sábado, do 
ativista Hélio Carneiro Moreira (1930-
2026), preso político na época da di-
tadura civil-militar e que deu grande 
contribuição à luta dos trabalhadores. 
O funeral ocorreu domingo, no Cemi-
tério do Campo Santo.

conflitos e disputas geopolíticas.
O encontro realizado pela CTB acontece 

em um momento de profundas transforma-
ções na ordem mundial. A guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, as tensões criadas pelos Estados 
Unidos, com a guerra contra o Irã, o bloqueio 
Cuba e o sequestro de Maduro, presidente da 
Venezuela, estão entre os temas centrais.

Os debates incluem ainda o fortalecimento 
de blocos como os Brics, a situação da Améri-
ca Latina, aos desafios da integração regional e 
ao papel do Brasil na construção de uma agen-
da internacional voltada para a cooperação e o 
desenvolvimento.

Para Alena, a construção de um mundo mais 
justo passa pelo fortalecimento do diálogo e pela 
defesa da soberania dos povos diante dos inte-
resses econômicos e geopolíticos que frequente-
mente alimentam conflitos internacionais.

A expectativa é que o encontro reforce a 
defesa de uma ordem internacional baseada 
na cooperação, no respeito à soberania das 
nações, no combate ao discurso de ódio e a 
xenofobia, e na busca de soluções pacíficas 
para os conflitos que hoje afetam diferentes 
regiões do planeta.

Secretária-geral da Assembleia Mundial dos Povos fala aos dirigentes sindicais, em visita ao Sindicato

Alena Dolgopolova, da Assembleia dos Povos
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Lucro bate recorde, 
empregos e agências 

somem do mapa

Marca bilionária e gestão danosa 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

O ITAÚ é a marca mais valio-
sa do Brasil, estimada em US$ 
9,9 bilhões pela Brand Finance. 
O crescimento foi de 15,2% em 
apenas um ano. As cores laran-
jas e azul nunca valeram tanto. 
Resta saber para quem. 

Enquanto a marca sobe ao 
topo do ranking, o emprego 
bancário despenca. Ano pas-
sado, o Itaú lucrou R$ 46,8 bi-
lhões, alta de 13,1% em relação 
ao ano anterior. Já no primei-
ro trimestre de 2026, o banco 
alcançou lucro líquido geren-
cial de R$ 12,282 bilhões, ele-

vação de 10,4%.
Os números que impressio-

nam, também contrastam. No 
final de março deste ano, o Itaú 
contava com 81.659 funcioná-
rios, após eliminar 4.620 postos 
de trabalho em apenas 12 meses. 
Somente no primeiro trimestre 
do ano foram fechadas 1.034 va-

gas. No mesmo período, desapa-
receram 360 agências físicas.

A contradição se dá justa-
mente no fato de que o corte de 
empregos acontece justamente 
quando o banco continua am-

pliando a base de clientes. Foram 
mais 1,678 milhão de corren-
tistas em um ano, totalizando 
100,9 milhões de pessoas.

O fenômeno não é exclusi-
vidade do Itaú. O ranking da 
Brand Finance revela o peso 
cada vez maior do sistema fi-
nanceiro na economia brasilei-
ra. Das 10 marcas mais valio-
sas do país, cinco são bancos: 
Itaú, Banco do Brasil, Bradesco, 
Nubank e Caixa. Juntas, as ins-
tituições financeiras dominam 
o topo da lista.

Entre as 100 marcas mais va-
liosas do Brasil, 16 pertencem 
ao setor financeiro, que acumu-
la avaliação total de US$ 90,2 
bilhões, alta de 14% em relação 
ao ano anterior. 

Bradesco abona jogos do Brasil 
UMA importante conquista do 
movimento sindical garante mais 
tranquilidade aos funcionários 
do Bradesco durante a Copa do 
Mundo de 2026. Após solicitação 
da representação dos trabalha-
dores, o banco decidiu que, além 
de flexibilizar a jornada nos dias 
dos jogos da Seleção Brasileira, as 
horas não trabalhadas serão abo-
nadas, sem necessidade de com-
pensação posterior.

Assim que a orientação da Fe-
braban foi divulgada, as entida-
des reforçaram junto ao banco a 
reivindicação para que os empre-
gados pudessem acompanhar as 
partidas sem prejuízos ou a obri-
gação de repor as horas. O pleito 
foi acolhido pelo Bradesco, con-
solidando mais uma vitória cons-

truída por meio do diálogo e da 
mobilização sindical.

A decisão representa um avan-
ço importante. A Copa do Mun-
do mobiliza milhões de brasi-
leiros e faz parte da cultura e da 
identidade nacional. Garantir 
que os bancários vivenciem o 
momento é uma forma de valori-
zar os trabalhadores.

A conquista reforça a impor-
tância da atuação permanente 
dos sindicatos na defesa dos di-
reitos da categoria e demonstra 
que a organização coletiva é o 
melhor caminho para assegurar 
melhores condições de trabalho.

A COE orienta os funcioná-
rios a procurarem os sindicatos 
em caso de dúvidas sobre a apli-
cação da medida nas unidades.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Bancários da Bahia, inscrito no CNPJ/MF sob 
nº 15.245.095-0001-80, registro sindical nº 100.085.15147-1, situ-
ado na Avenida Sete de Setembro, 1001, Mercês, Salvador, Bahia, 
por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os empregados 
em estabelecimentos bancários dos bancos públicos e privados, 
sócios e não sócios, da base territorial deste sindicato, para a as-
sembleia geral extraordinária que se realizará no dia 23 de junho 
de 2026 com plenária remota \ virtual das 18 horas em primeira 
convocação e as 18h30 em segunda convocação, com qualquer nú-
mero de pessoas presentes, até às 21 horas e a votação será através 
do link: votar.selfapp.com.br do mesmo dia, conforme informa-
ções contidas no site: www.bancariosbahia.org.br, onde estarão 
disponíveis todas as informações necessárias para a deliberação 
acerca da seguinte pauta: 1. Autorizar a diretoria do Sindicato a 
negociar e celebrar Convenção Coletiva de Trabalho, Conven-
ção Coletiva sobre Participação dos Empregados nos Lucros e/
ou Resultados dos Bancos, Convenção Coletiva de Trabalho de 
Autorregulação Sindical Nacional do Setor Bancário, Convenção 
Coletiva de Trabalho sobre Cooperativas e Acordos Coletivos de 
Trabalho aditivos à CCT e, frustradas as negociações, defender-
-se e/ou instaurar dissídio coletivo de trabalho, bem como delegar 
poderes para tanto; 2. Deliberar sobre aprovação da minuta de 
pré-acordo de negociação e minuta da Pauta de Reivindicações 
da categoria bancária, data-base 1º de setembro, definidas na 28ª 
Conferência Nacional dos Bancários que inclui desconto a ser fei-
to nos salários dos empregados em razão da contratação a ser rea-
lizada (contribuição negocial);.

Salvador (BA), 15 de junho de 2026.

Elder Fontes Perez 
Presidente em Exercício



o bancário4 •  www.bancariosbahia.org.br  Salvador, terça-feira, 16.06.2026

SAQUE

BRASIL

Direitos são atacados, 
mas agenda ultraliberal é 
aprovada com facilidade
JÚLIA PORTELA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Senado contra 
o povo 

EM MEIO às disputas políti-
cas e ao calendário eleitoral, o 
Senado acumula decisões que 
evidenciam o distanciamento 
entre os interesses da população 
e a agenda da extrema direi-
ta. Enquanto pautas de amplo 
apelo popular enfrentam resis-
tência, propostas alinhadas ao 
mercado avançam rapidamente.

Um exemplo é o fim da esca-
la 6x1. A medida, aprovada pela 
Câmara dos Deputados após mo-
bilização popular, encontra obs-
táculos e tentativas de descarac-
terização no Senado.

Outro ataque é a aprovação, 
pela Comissão de Constituição 
e Justiça, da PEC 65/2023, que 
amplia a autonomia do Banco 
Central ao lhe conceder inde-
pendência administrativa, con-
tábil, orçamentária, financeira, 
operacional e patrimonial. Na 
prática, a proposta afasta ainda 
mais a instituição da adminis-
tração pública federal. 

O Senado avançou também 
com um projeto que pode difi-

EXPLICA TUDO  Os títulos dos filmes expressam fiel-
mente a grande diferença entre as duas personagens e os 
projetos que representam. Um se chama “Lula, o filho do 
Brasil”. Conta a origem pobre e o esforço do presidente 
para superar a pobreza. O outro é em inglês, Dark Horse, 
que significa O Azarão, reflete o caráter entreguista, o es-
pírito vira-lata de Bolsonaro e dos bolsonaristas.

BASTA COMPARAR  Lula, em três governos, promo-
veu políticas sociais, garantiu comida para milhões de 
brasileiros famintos, afirmou a democracia e a soberania 
nacional. Bolsonaro, em apenas um trágico mandato, ele-
vou a carestia, fez o Brasil voltar ao mapa da fome, per-
mitiu mais de 700 mil mortes na pandemia e bateu con-
tinência para a bandeira dos EUA. A diferença é gritante.

LULA ESTADISTA  Prestígio de um, desprestígio do 
outro. Hoje e amanhã Lula participa, em Evian, na Fran-
ça, da Cúpula do G7, que reúne EUA, Canadá, França, 
Alemanha, Reino Unido, Japão e Itália. Em três governos, 
é a décima presença do presidente brasileiro, a maior de 
um chefe de Estado fora do grupo. Bolsonaro nunca par-
ticipou nem foi convidado. Zero à esquerda.

DERROTA IMPERIAL  O fato de os EUA aceitarem o 
fim da guerra logo após terem retomado os ataques, per-
mite duas ilações: o enfraquecimento do império na con-
figuração do macro poder geopolítico no Oriente Médio 
e o aumento das pressões internas contra Trump, inclusi-
ve das elites que o sustentam. Israel também perde força. 
Momento bom para exigir o fim do genocídio palestino.

FRAUDE PERUANA  Fortes evidências de fraude na 
eleição presidencial do Peru, cujas elites são tão reacioná-
rias quanto as brasileiras, com ajuda dos EUA, claro. Me-
nos de 24 horas de encerrada a votação, cerca de 95% da 
apuração estavam concluídas com o candidato progres-
sista Roberto Sánchez à frente. Aí o processo emperrou e 
a ultradireitista Keiko Fujimori passou à frente.

cultar o acesso da população de 
baixa renda à Justiça gratuita. 
Atualmente, a declaração de hi-
possuficiência apresentada pelo 
cidadão tem presunção de veraci-
dade, salvo quando existirem in-
dícios de capacidade financeira.

As votações reforçam o con-
traste entre as demandas da 
maioria da sociedade e a agenda 
defendida pela extrema direita 
no Congresso. Os parlamenta-
res, entre eles o senador Flávio 
Bolsonaro (PL), apoiam medi-
das que ampliam a influência 
do mercado sobre áreas estraté-
gicas do Estado e criam novos 
obstáculos ao acesso a direitos.

Espetáculo é exibido de quinta a segunda  

Espetáculo CÃO no 2 de Julho
BOA NOTÍCIA para o bancário. O Sindica-
to acaba de firmar parceria com o Centro 
Cultural Banco do Brasil e, a partir de ago-
ra, os associados vão poder participar de 
sorteios para diversos eventos promovidos 
pelo espaço. Enquanto isso, vale conferir  o 
espetáculo CÃO, uma peça teatral que reú-
ne os grupos Clowns de Shakespeare (RN) e 
Magiluth (PE). As apresentações acontecem 
de quinta-feira a 6 de julho, no Cineteatro 2 
de Julho, na Federação, em Salvador.

De quinta a sábado, a peça será exibida às 
20h, já domingo e segunda, 19h. Por conta 
dos jogos da Copa do Mundo, alguns horá-

rios serão alterados. Nesta sexta-feira, a apre-
sentação será às 9h30 e no dia 4 de julho, às 
9h30 e 20h. 

Primeira colaboração entre os grupos 
Clowns de Shakespeare, do Rio Grande do 
Norte, e Magiluth, de Pernambuco, CÃO tem 
patrocínio do BB, com incentivo da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet). 

Com direção de Fernando Yamamoto e 
Luiz Fernando Marques (Lubi), CÃO nas-
ce de uma pesquisa sobre o Brasil atual, as 
fraturas sociais, afetos e formas de resis-
tência. Os ingressos podem ser adquiridos 
no site do Sympla. 


